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O presente projeto de lei visa a destinação de até 20% (vinte por cento) das vagas de 

concursos públicos municipais a pessoas com idade superior a 40 anos. 
 
Sabedores da crise de empregos que emperra o progresso de nosso país, além do 

progresso pessoal de nossa população, e sendo São Paulo a principal cidade que, constantemente, 
busca condições de progresso contínuo cabe-nos alcançar todos os modos amenizadores da crise 
empregatícia. 

 
O principal setor da população que sofre com a crise da ausência de empregos é a 

população com idade superior a 40 anos. 
 
Em um estudo sobre sociologia e desemprego, Leonardo S. Melo, Giselle T. Matos e 

Veridiana C. Braga (Outubro-2000), com propriedade, relatam: 
 
"Não dá para falar em desemprego sem falar em exclusão social, já que o desemprego é 

talvez um dois maiores fatores de exclusão social que conhecemos. O desempregado (ou o sub-
empregado, com salários que não satisfazem às suas necessidades básicas), não pode viajar, ir ao 
cinema, ao teatro, não pode se divertir e não pode nem estudar se qualificar para melhorar de 
vida. Não pode também dar boa educação aos filhos, não pode ficar doente; pois não tem 
recursos financeiros para se tratar, não pode ter acesso a condições dignas de habitação e muitas 
vezes não tem nem o que comer, há realmente uma exclusão; uma privação das necessidades 
físicas e / ou mentais do individuo. 

 
Os efeitos de estar desempregado são em geral traumáticos, profundamente pessoais e 

não se restringem à perda dos rendimentos e do poder de consumo. São também altamente 
variáveis de acordo com personalidade, sexo, idade, classe, tipo de ocupação anterior, histórico 
de vida e grau de desemprego dentro da localidade imediata e/ou família. As pessoas 
desempregadas vivenciam problemas sociais, psicológicos e físicos. 

 
Entre os efeitos psicológicos identificados como ligados ao desemprego incluem-se 

resignação, auto-estima negativa, desespero, vergonha, apatia, depressão, desesperança, sensação 
de futilidade, perda de objetivo, passividade, letargia e indiferença. Entre os efeitos sociais 
incluem-se pobreza, perda de status, perda de disciplina temporal e rotina diária, desagregação da 
vida familiar, incluindo o divórcio e várias formas de comportamento anti-social, incluindo 
roubo, tráfico e vandalismo.. Entre os efeitos físicos incluem-se várias formas de doença, insônia, 
tensão e ansiedade, resultando às vezes em embriaguez, drogas, violência intra-familiar, maus-
tratos a crianças e tentativa de suicídio. É um problema de exclusão social, que traz todas essas 
conseqüências, algumas evidentes e algumas não tão evidentes, mas que também são 
extremamente destrutivas. 

 
Sem emprego, a pessoa sente-se diminuída em relação às demais; seja no meio familiar 

ou entre os vizinhos e / ou amigos. O fato é que a desesperança de conseguir um novo emprego e 
a agonia de não poder dar a si mesmo e à sua família a qualidade de vida que gostaria causa 
infelicidade, podendo inclusive levar o indivíduo a desenvolver doenças de cunho psicológico, 
em casos extremos uma depressão provocada por estes fatores pode até mesmo levar ao suicídio. 



 
Sem contar que muitas vezes, o desemprego é injustamente taxado e tratado como 

vagabundo pela sociedade, fato que contribui e aumenta a exclusão, afetando ainda mais o lado 
psíquico, aumentando sua sensação de incapacidade e que ao longo prazo, o desemprego e a 
exclusão social podem incentivar o crime como alternativa para a "desexclusão". 

 
O fato é que em geral ninguém se dá conta que se trata de um problema social que não 

resulta exclusiva nem prioritariamente da incapacidade ou de erros individuais, mas, sobretudo 
das mudanças econômicas sociais e tecnológicas ocorridas na sociedade nos últimos anos. 

 
Na idade estipulada neste projeto, as pessoas, devido ao mundo globalizado onde as 

informações são acessadas a um simples toque de tecla de computador, são taxadas de 
desinformadas e inaptas a acompanhar todo o processo de globalização intelectual e mental, 
ocasionando-lhes, injustamente, a indisponibilidade ao trabalho. 

 
Da mesma forma como é necessário conhecer com maestria a atividade profissional à 

qual nos dedicamos, da mesma forma é necessário conhecer a fé que professamos, pois poucas 
coisas são tão decisivas sobre o modo de conduzir a própria vida que a crença religiosa que a 
permeia, necessário também se faz, dar condições suficientes para que as pessoas possam 
alcançar a um emprego digno. 

 
Portanto, a necessidade da aprovação de matéria de tal relevância, parece-nos 

imprescindível, a proteger, sobretudo, a saúde mental da a população de São Paulo, que se vê 
marginalizada, simplesmente por um fato que lhes é alheio e que se chama: globalização. 
 
 
"Os bens que facilmente se ganham, esses diminuem, mas o que ajunta à força do trabalho 

terá aumento. "(Pv 14-11) 
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